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CRECHES UNIVERSITÁRIAS EM FOCO: análise de suas funções

Marilene Dandolini Raupp (UFSC)

A educação brasileira vem passando por intensas mudanças, em decorrência das transformações econômicas,  políticas e sociais a nível mundial. Estas transformações foram ocasionando mudanças nas concepções de infância, considerada, hoje, uma etapa importante no processo de construção da cidadania. Os discursos sociais das últimas décadas destacam os temas creche e criança, constituindo o atendimento à criança como uma nova exigência social. Uma área que tem sido alvo de interesse de teóricos e pesquisadores que analisam questões pertinentes à educação da criança de 0 à 6 anos, resultando em um número significativo de publicações que caracterizam-se  num fortalecimento da área.   

O país assistiu, nestas últimas décadas,  a uma expressiva expansão do atendimento à criança de 0 a 6 anos, através de várias modalidades de serviços, tanto privados, como governamentais e comunitários, entre elas, a esfera federal, através das instituições federais de ensino superior (IFES), que foram criando creches em suas estruturas.


Nos últimos anos vem sendo explicitado em diferentes fóruns e localidades brasileiras,
 o interesse e a necessidade de uma discussão mais ampla sobre qual é o papel da creche universitária, aqui compreendido não apenas como um serviço de atendimento, mas como uma instância formadora e produtora de conhecimento.


O tema  é uma das áreas identificadas como lacunas de conhecimento, como podemos perceber a seguir:

“Tanto a legislação vigente quanto as pesquisas na área têm mostrado importantes avanços para a discussão do tema no Brasil. Mas pouco sabe-se ainda sobre as instituições propriamente ditas e principalmente sobre a creche no local de trabalho. Portanto, esta é uma investigação bastante nova, pois contempla uma tendência de atendimento à infância ainda pouco explorada...

...embora haja uma produção significativa acerca do tema creche, praticamente inexistem pesquisas que tratem especificamente da creche no local de trabalho e, em particular, nas universidades públicas”. (FAGUNDES, 1997,p.4)

“Certamente as ações de intervenção das universidades e centros de pesquisa vinculados não só a formação profissional, mas às orientações das políticas e das práticas (especialmente junto aos sistemas públicos e instâncias não governamentais) evidenciadas nas pesquisas analisadas, tem favorecido uma maior divulgação e interlocução  com a realidade nacional. Particularmente nos âmbitos regionais esta relação torna-se mais concreta e visível.

Neste sentido, considero ainda necessário investigar com maior profundidade o papel que os centros de pesquisa sobre educação infantil, como também as creches universitárias muitas vezes a eles vinculados, têm exercido na formação profissional, na produção e na divulgação do conhecimento recente no campo da educação da criança de 0 a 6 anos no Brasil.” (ROCHA, 1999,p.140)


Aqui mesmo, onde trabalhamos, no Núcleo de Desenvolvimento Infantil(NDI)
, desde 1987, tal discussão também está colocada no cotidiano organizativo e pedagógico, em suas reuniões de trabalho, bem como em outras instâncias, intensificando-se o debate sobre o papel de uma creche universitária no contexto das transformações políticas econômicas e sociais nas últimas décadas.


A tentativa de investigar as marcas de criação, organização e estruturação das creches universitárias federais coloca-se, possível de dar visibilidade ao processo de constituição desta modalidade, levando-nos a perceber as circunstâncias de criação, as funções que estão cumprindo, aspectos fundamentais de análise para compreendermos e intervirmos, numa conjuntura onde a discussão do papel destas unidades está presente.


A necessidade pessoal de aprofundar meus conhecimentos sobre educação infantil, aliadas a uma necessidade coletiva que indica essa investigação, como também sinalizações de pesquisas da área, foi o que me levou a optar por efetuar esta dissertação sobre as as creches universitárias federais, uma vez que nenhuma investigação desta natureza foi realizada em âmbito nacional, evidenciando-se desta forma a  necessidade de organizar e analisar informações específicas sobre a temática. 

Trata-se de uma pesquisa necessária para apreender o papel da creche universitária federal. Indispensável, também, para melhor elucidar algumas questões ainda hoje presentes na vida dessa instituição e não estudadas.


Meu objetivo com esta dissertação é analisar o papel que as creches universitárias federais tem exercido a partir da identificação das funções que estas unidades exercem.


O primeiro capítulo, apresenta o surgimento das creches universitárias no contexto das trajetórias da universidade e da educação infantil, ou seja, qual a proposta de universidade  e educação infantil, buscando colocar as creches frente as influências destas propostas.


O capítulo II, busca delinear como a gestão das creches universitárias federais está constituída, ou seja, um mapeamento amplo: quantas são? Onde estão? Qual o período de criação? Como se caracterizam? As creches surgiram como benefício, atendimento, direito? Baseada em apenas três décadas de existência das creches universitárias federais , é esperado que o natural desta etapa de pesquisa seja primariamente demográfica, situacionalmente descritiva e exploratória.


O terceiro capítulo discute as funções das creches, tomando como delimitação do universo, duas creches amostradas, onde foram realizadas entrevistas com profissionais destas unidades e de órgãos das IFES ligados a estas creches.


Nas conclusões são recuperadas as principais questões discutidas neste trabalho, na perspectiva de compreender o papel das creches universitárias federais.

As constatações explicitadas colocam a necessidade e  importância de se conhecer e explicitar um panorama de como vem ocorrendo a relação da universidade com a educação infantil nas diversas propostas de ensino, pesquisa e extensão do conjunto das IFES: o papel das creches universitárias vai além do atendimento à criança? Reconhece-se a creche como um espaço de ensino, pesquisa e extensão?

Com o problema de pesquisa identificado, uma  série de dificuldades  estiveram presentes no percurso desta investigação, entre elas: a  constatação da escassez de bibliografia específica, ou seja, apenas três referências nacionais: duas dissertações de mestrado, Fagundes (1997), Mello (1999) e um livro,  Machado (1997) todas sobre experiências específicas de  creche universitária estadual. Busquei então, bibliografia específica internacional
 em consulta feita  à Biblioteca da Fundação Carlos Chagas
, localizando uma referência, um livro americano com vários artigos, Katz et alii (1991).

Nos estudos referentes as propostas de universidade, encontramos importantes trabalhos de Fávero (1989, 2000), Luckesi (1985), Saviani (1984, 1998),  Chauí (1999), Santos (1996), Teixeira (1998), Cunha (1999), Sguissardi (2000).

Para a compreensão histórica da educação infantil, foram relevantes os trabalhos de Oliveira(1988), Rosemberg(1989, 1992, 1994, 1999, 2000), Kuhlmann Jr(1998), Faria(1993), Haddad(1990), Sebastiani(1994), Vieira(1986), Campos et alii(1992). 

Uma das etapas desta investigação  iniciais foi a identificação das creches, ou seja, quais  universidades federais mantêm creches e a  quantidade destas unidades: um levantamento nacional das creches em funcionamento nas Universidades Federais. 

Para obter estes dados realizei contatos via telefone com as cinqüenta e duas  Instituições Federais de Ensino Superior, a partir de uma listagem de endereços, uma vez que, a maioria das creches universitárias não aparecem no organograma das IFES, ficando inviabilizada a identificação das creches nas home pages das universidades. Desta forma, os contatos iniciais foram realizados com servidores das reitorias das IFES, sendo que, muitos destes não sabiam informar sobre a existência de creche em seu local de trabalho, sendo necessário então, contatos com outros órgãos da IFE. Persisti até  encontrar  profissionais que soubessem sobre a existência ou não de creche no seu local de trabalho, obtendo, então, os telefones das creches. Estes fatos revelam a ausência da consolidação destas creches universitárias federais no interior das IFES e caracterizam o isolamento de muitas destas unidades. Esta constatação ficou evidente no momento em que fizemos contatos com os dirigentes das creches. A maioria demonstrou a necessidade de articulação, aproximação. Demonstraram interesse nos resultados da  investigação em pauta e também da possibilidade de participarem do encontro das creches universitárias federais, previsto no percurso da pesquisa, para discussões, debates e intercâmbios de experiências.

O mapeamento revelou a existência de vinte e oito creches universitárias federais, administradas no interior de 20 IFES, além da Fundação Oswaldo Cruz que faz parte do universo de pesquisa, uma vez que é uma instituição federal, caracteriza-se como um centro de pesquisa e mantem creche. Oito creches localizam-se na região sul, onze na região sudeste, uma na região centro oeste, oito na região nordeste, sendo que não há creches universitárias federais na região norte. Este número revela muito sobre a situação, pois existem no Brasil, 52 IFES, ou seja, 32 não mantêm creches.


 No poster de apresentação da pesquisa, retrato a localização das creches universitárias federais no mapa do Brasil, assim como gráficos e tabelas que revelam  categorias de análise.

A etapa seguinte consistiu em realizar contato com os dirigentes de todas as creches, informando sobre a investigação em andamento e colhendo algumas informações iniciais sobre as creches. Neste momento informei sobre o envio de um questionário e também sobre uma proposta de encontro nacional das creches universitárias federais a ser realizada no percurso da pesquisa. 

Com o envio dos 28 questionários, ocorreu aquilo que era previsível, ou seja, a demora no retorno dos mesmos. Outros contatos foram realizados, sendo que, ao final, 25 dos questionários retornaram, ou seja, 89,28%.

Novas dificuldades surgiram quando 20 questionários apresentaram problemas em respostas referentes a quatro questões sobre o pessoal que atua nas creches. Este fato refletiu que a organização das funções e cargos não está claramente delineada, ou seja, a organização não é clara a respeito de cargos e funções, o que resultou em dificuldades de preenchimentos nas respostas referentes a estas questões. Foram necessário novos contatos para esclarecimentos. 

Os questionários apresentaram questões que constituíram-se num conjunto de indicadores visando a caracterização de  aspectos sobre a organização dos serviços destas unidades de educação infantil. Estes indicadores foram tabulados através de um banco de dados, observando-se então, regularidades, que não significam repetição de fatos, mas semelhanças,  estabelecendo-se, desta forma, categorias de análise. Um percurso que caracterizou-se numa etapa exaustiva que durou sete meses. 

“Uma pressuposição da ciência é a de que é  necessário classificar como pertencentes a mesma categoria fenômenos que, não obstante sua individualidade irrredutível, apresentam entre si um alto grau de semelhança com relação a determinados aspectos”. (AZANHA, 1992, p.84)

A opção metodológica privilegiou os aspectos qualitativos, uma vez que, após o levantamento das creches, considerando que o objetivo desta pesquisa centra-se na preocupação de analisar o papel das creches universitárias a partir das funções que exercem e também, considerando as restritas possibilidades de recursos, a escolha do universo para análise recaiu sobre duas creches que apresentam diversidade de funções. 

Nestas creches amostradas, foram encaminhadas entrevistas semi-estruturadas  com profissionais das duas creches  e de órgãos das IFES ligados a elas, a partir do seguinte critério: pessoas que contribuam para elucidar o problema de pesquisa.

Também procurei os condicionantes destas creches amostradas, leis, normas, enfim, documentos que permitiram precisão dos dados e contribuições para rigor de análise.

“A cotidianidade é reveladora da totalidade da vida cotidiana porque ela é chave para a compreensão da natureza da interligação das partes e das tendências da fluência do processo”. (AZANHA, 1992, p.119)

Neste estudo busquei identificar diferentes ocorrências singulares, elementos culturais, como repetições de um mesmo fenômeno, ou seja, que estavam presentes no todo, na perspectiva de encontrar elementos constitutivos da realidade, reveladores da totalidade, tornando intelegível, compreensível o que está ocorrendo. 

“A identificação das partes constitutivas do núcleo potencialmente revelador da totalidade da vida cotidiana (individual ou social) apresenta-se nitidamente como uma operação teórica conjectural e, como tal, como uma operação essencialmente falível, para a qual, por isso mesmo, não há cânones metodológicos”. (AZANHA, 1992, p.121)

Certamente, os elementos reveladores da totalidade, não estiveram presentes no próprios elementos, mas exigiram a focalização nas conexões entre os elementos constituintes. 

Portanto, a pesquisa compreendeu duas etapas. A primeira com duas análises exploratórias : uma quantitativa revelando o número, localização e vinculação das creches universitárias federais existentes e uma análise qualitativa, na qual, partindo dos dados de questionários enviados às creches, busquei possibilidades de análise a partir do estabelecimento de categorias.

A segunda etapa analisou especificamente as funções da creche, tomando como universo duas creches universitárias.

As creches universitárias federais surgem como direito trabalhista, sendo que, muitas delas, no decorrer de suas trajetórias  assumem novas funções, na perspectiva de fortalecimento do seu papel no interior da IFE. Outras limitam-se ao atendimento as crianças. Sendo assim, o universo destas unidades oscilam entre apenas desenvolver o trabalho educativo com a criança,  caracterizar-se como campo de experimentação e ou observação para cursos da IFE, ser espaço de visitação para profissionais da área, produzir conhecimentos em atividades de pesquisa e atuar na extensão, socializando o conhecimento produzido na formação continuada de profissionais da área ou atuando na formação regular em cursos de especialização da IFE.

O quadro exposto, nos limites de suas tintas e seus olhares com que foi visto, apresenta muitos e grandes desafios. 

Para aqueles que acreditam na utopia de que as creches universitárias federais contribuem para a excelência acadêmica das IFES, integrando os princípios norteadores  de uma política de educação superior desejada para nosso país, os desafios são tantos e ainda maiores.

 Pesquisar o universo das creches universitárias federais teve a perspectiva de trazer , das análises históricas da constituição e desenvolvimento destas unidades, elementos para a reflexão sobre a história recente da Educação infantil nas universidades federais, assim como sobre as implicações para a discussão das políticas presentes.
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�	 I Encontro de Creches Universitárias, outubro de 1987, em Florianópolis, coordenado pelo Núcleo de Desenvolvimento Infantil/UFSC


No II Simpósio Nacional de Educação Infantil e IV Simpósio Latino Americano de Atenção Integral à criança/Brasília, novembro de 1996, foi realizada, por iniciativa de profissionais da Creche Carochinha/COSEAS/USP/RP, uma reunião das equipes de universidades para discutir a idéia de um encontro nacional sobre universidade e Educação Infantil.	Segundo informações da professora Ana Maria Mello, diretora da Creche Carochinha da USP de Ribeirão Preto, compareceram, neste encontro, 44 profissionais representando 28 universidades, como também, representantes da UNICEF, Pastoral da Criança/CNBB, do ex-Instituto de Recursos Humanos João Pinheiro/MEC, da COEDI/MEC e da Fundação Carlos Chagas. Nesta reunião ficou claro a legitimidade e relevância do encontro.


	Posteriormente, no Seminário Internacional da OMEP (Organização Mundial para a Educação Pré Escolar), em julho de 2000, sob coordenação da Profª Angela Maria dos Santos, diretora da creche universitária da UFRJ, ocorreu a discussão da temática através de um grupo de interesse sobre creches universitárias. Estiveram presentes, nesta discussão, 13 profissionais representando cinco creches universitárias (UFRJ, UFF, UFSC, Oswaldo Cruz, USP/Ribeirão Preto).


	Em 15 de setembro de 2000 ocorreu, em São Paulo, o “I Seminário de creches em universidades paulistas: as creches públicas nas universidades paulistas - em busca de um significado”. Neste seminário, participaram. profissionais, representando 4 universidades(UNESP, UNICAMP, USP/capital, USP/interior)..





� Creche universitária, criada em 1980, vinculada ao Centro de Ciências da Educação da Universidade Federal de Santa  Catarina.


� A busca da bibliografia internacional  foi para contribuir nas reflexões sobre o tema, uma vez que, temos clareza da diferença dos contextos sociais entre os países e, neste sentido, não é intenção propor o transporte de  experiências internacionais. 


� Fundação Carlos Chagas localiza-se em São Paulo e mantém uma biblioteca temática sobre mulher e creche.





PAGE  
1

